
 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

 

Curso de 

Constelação 

Familiar e 

Sistêmica 

 

 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

NOME DO CURSO:  

Constelação Familiar e Sistêmica 

A Constelação Familiar é uma abordagem terapêutica e filosófica 

desenvolvida por Bert Hellinger que analisa as dinâmicas ocultas e 

os padrões comportamentais nos sistemas familiares. Este campo 

de estudo investiga como os emaranhamentos transgeracionais, 

traumas não resolvidos e lealdades invisíveis afetam a saúde 

emocional, as relações interpessoais e o desenvolvimento 

individual. Por meio da compreensão das Leis do Amor e da 

Fenomenologia, o profissional aprende a mapear desequilíbrios e 

conduzir intervenções para a restauração da ordem e da harmonia 

sistêmica. A aplicação prática desse conhecimento estende-se ao 

atendimento terapêutico, consultoria organizacional, mediação de 

conflitos e desenvolvimento pessoal. 

#ConstelacaoFamiliar #TerapiaSistemica #BertHellinger 

#OrdensDoAmor #VisaoSistemica #PsicoterapiaSistemica 

#DireitoSistemico #ConstelacaoSistemica 

#PsicologiaTransgeracional #TerapiaFamiliar 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Fundamentos teóricos e filosóficos da Constelação Familiar e 

da abordagem sistêmica. 

• Compreensão e aplicação prática das três Ordens do Amor: 

Pertencimento, Hierarquia e Equilíbrio. 
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• Identificação de emaranhamentos transgeracionais, lealdades 

invisíveis e dinâmicas ocultas. 

• Metodologia de condução de atendimentos individuais e em 

grupo utilizando representantes e âncoras. 

• Fenomenologia aplicada e leitura do campo morfogenético 

nas sessões. 

• Utilização de frases de solução e movimentos de 

reconciliação no processo terapêutico. 

• Aplicação do pensamento sistêmico no Direito, na Pedagogia 

e no ambiente Organizacional. 

• Ética profissional, postura do facilitador e limites da prática 

sistêmica. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Terapeutas, psicólogos e psicanalistas que desejam 

incorporar a abordagem sistêmica em suas práticas. 

• Profissionais do Direito, mediadores de conflitos e advogados 

interessados no Direito Sistêmico. 

• Educadores, pedagogos e gestores escolares que buscam 

compreender dinâmicas comportamentais no ambiente 

educativo. 

• Consultores organizacionais, líderes e profissionais de 

Recursos Humanos focados em dinâmicas corporativas. 
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• Pessoas em busca de aprofundamento nas dinâmicas 

relacionais e no desenvolvimento pessoal. 

Módulo 1: Introdução à Constelação Familiar e ao Pensamento 

Sistêmico 

Aula 1.1: Origens Históricas e Epistemologia da Abordagem 

Sistêmica A abordagem sistêmica surge a partir da necessidade de 

compreender os fenômenos humanos não de forma isolada, mas 

como partes integrantes de sistemas complexos e interconectados. 

As raízes epistemológicas dessa visão remontam à Teoria Geral 

dos Sistemas formulada por Ludwig von Bertalanffy, que postula 

que o todo é maior do que a soma de suas partes e que a alteração 

em um elemento afeta toda a estrutura. No campo da psicologia e 

da terapia, a transição do foco individualista para o olhar relacional 

ganhou força com a Escola de Palo Alto e com os pioneiros da 

terapia familiar, permitindo uma nova compreensão sobre o 

surgimento de sintomas e padrões comportamentais repetitivos 

dentro das dinâmicas de grupo. 

Bert Hellinger, ao desenvolver a Constelação Familiar, sintetizou 

elementos da psicanálise, da dinâmica de grupo, do psicodrama de 

Jacob Moreno e da Análise Transacional de Eric Berne, 

combinando-os com suas observações sobre a cultura Zulu na 

África do Sul. A premissa central é que o indivíduo carrega consigo 

as memórias e as cargas emocionais de sua linhagem ancestral. O 

contexto operacional do atendimento sistêmico exige que o 

profissional compreenda essa trajetória histórica para fundamentar 

sua prática em bases sólidas, evitando interpretações místicas e 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

focando na estrutura das relações humanos. O erro comum nessa 

fase é reduzir a abordagem a uma técnica adivinatória, ignorando a 

vasta base teórica que sustenta a percepção do campo e das forças 

sistêmicas. 

Aula 1.2: A Trajetória de Bert Hellinger e a Construção da Teoria A 

construção teórica da Constelação Familiar está intrinsecamente 

ligada à trajetória de vida de seu criador, Bert Hellinger. Sua 

formação teológica, filosófica e pedagógica, aliada ao período em 

que atuou como missionário entre o povo Zulu, forneceu a base 

para suas observações sobre a importância do respeito às regras 

comunitárias e aos ancestrais. Ao retornar à Europa e se dedicar ao 

estudo da psicanálise e da terapia primal, Hellinger percebeu que 

muitos dos conflitos individuais não se originavam na história de 

vida pessoal do paciente, mas sim em eventos traumáticos 

vivenciados por gerações anteriores no sistema familiar. 

A evolução da obra de Hellinger transitou por diferentes fases, 

desde o trabalho focalizado no drama familiar até o 

desenvolvimento das Ordens do Amor e das Ordens da Ajuda, 

culminando na fase da Nova Constelação Familiar baseada nos 

Movimentos do Espírito. A aplicação prática dessa teoria requer do 

facilitador uma postura de neutralidade e ausência de intenção, 

permitindo que a realidade oculta se revele sem julgamentos 

morais. Um erro frequente nos estudos iniciais é tentar dogmatizar 

os ensinamentos de Hellinger, quando o próprio autor enfatizava a 

necessidade da observação fenomenológica e da flexibilidade 

diante da realidade singular de cada cliente. 
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Aula 1.3: O Conceito de Sistema Familiar e Consciência Clan O 

sistema familiar compreende um grupo interligado por laços de 

sangue, destino e vinculação profunda, estendendo-se por várias 

gerações. Dentro dessa estrutura, atua o que Hellinger denominou 

de Consciência Clan ou Consciência Familiar, um mecanismo 

inconsciente que atua para preservar a integridade e a 

sobrevivência do grupo. Diferente da consciência pessoal, que julga 

o que é bom ou mau com base nas regras sociais e morais, a 

consciência sistêmica é implacável e atua com o objetivo de garantir 

que nenhum membro do sistema seja esquecido ou excluído. 

Quando ocorre uma injustiça ou exclusão no passado do sistema, a 

consciência clan busca restabelecer o equilíbrio exigindo que um 

membro de uma geração posterior repita o destino ou o 

comportamento daquele que foi excluído. A explicação técnica para 

esse fenômeno fundamenta-se nas lealdades invisíveis, que 

moldam escolhas emocionais e profissionais sem que o indivíduo 

perceba. Os impactos profissionais da não compreensão desse 

conceito se traduzem em tratamentos terapêuticos ineficazes, onde 

os sintomas retornam de formas variadas. As boas práticas exigem 

o mapeamento detalhado do sistema para identificar quem pertence 

e quais eventos graves alteraram a dinâmica familiar. 

Aula 1.4: Princípios da Fenomenologia Aplicados às Constelações 

A fenomenologia é a base metodológica da Constelação Familiar e 

pressupõe a observação direta dos fenômenos sem a mediação de 

teorias pré-concebidas, hipóteses ou conceitos morais. Na prática 

da constelação, o facilitador adota uma postura de escuta e olhar 
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fenomenológico, abstendo-se do desejo de curar, salvar ou mudar o 

cliente. Essa atitude de contenção e presença permite que o campo 

revelatório atue, trazendo à tona a dinâmica oculta que causa o 

sofrimento sem que haja a necessidade de uma análise racional 

exaustiva. 

O processo fenomenológico requer que o profissional observe os 

sinais corporais, a postura, a direção do olhar e as reações 

emocionais dos representantes durante o trabalho sistêmico. 

Exemplos reais demonstram que, ao abandonar as expectativas e 

as narrativas lógicas trazidas pelo cliente, o facilitador consegue 

identificar a causa raiz de um conflito em questão de minutos. O 

erro mais comum no contexto operacional é a tentativa do terapeuta 

de conduzir o atendimento baseado no intelecto ou na empatia 

excessiva, o que interrompe o movimento fenomenológico e invalida 

a força da intervenção sistêmica. 

Aula 1.5: Diferenças entre Abordagem Individual e Abordagem 

Sistêmica A abordagem terapêutica tradicional frequentemente foca 

no indivíduo, analisando suas estruturas intrapsíquicas, seus 

processos cognitivos e suas experiências pessoais desde a 

infância. Por outro lado, a abordagem sistêmica expande o foco 

para além da biografia do sujeito, enxergando-o como parte de uma 

teia relacional complexa na qual seus comportamentos e 

sentimentos são respostas às dinâmicas do grupo. Enquanto a 

terapia individual pode focar em resolver um sintoma fortalecendo o 

ego do paciente, a terapia sistêmica busca reorganizar a posição do 
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indivíduo dentro de seu sistema para que o sintoma perca a sua 

função estrutural. 

Em termos práticos, enquanto a psicologia convencional investiga 

as causas de uma depressão na história recente ou nas relações 

interpessoais imediatas do indivíduo, o olhar sistêmico investiga se 

essa tristeza profunda é na verdade um sentimento herdado, 

relacionado a um ancestral esquecido ou a uma tragédia não 

chorada na família. A boa prática profissional exige reconhecer a 

complementaridade entre essas visões, utilizando o diagnóstico 

sistêmico para acelerar e dar profundidade ao processo terapêutico 

global, mantendo a responsabilidade ética de respeitar os limites de 

atuação de cada metodologia. 

Módulo 2: As Leis Sistêmicas - As Ordens do Amor 

Aula 2.1: A Primeira Lei Sistêmica: O Pertencimento A Lei do 

Pertencimento postula que todos os membros de um determinado 

sistema familiar têm o direito inalienável de pertencer a ele. Não 

existem condições morais, comportamentais ou legais que possam 

cassar esse direito; uma vez concebido ou integrado à dinâmica 

daquele grupo, o indivíduo fará parte dele para sempre. Pertencem 

ao sistema os pais, irmãos, tios, avós, bisavôs, além de crianças 

natimortas, abortadas e aqueles cuja morte ou sacrifício beneficiou 

o grupo familiar, bem como os agressores e as vítimas de crimes 

graves envolvendo membros do sistema. 

A violação desta lei ocorre quando um membro é excluído, 

esquecido, renegado ou julgado pela família devido a 
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comportamentos considerados inaceitáveis, como vícios, crimes, 

doenças mentais ou escolhas de vida divergentes. A consequência 

técnica da exclusão é a atuação da consciência clan, que faz com 

que um descendente inocente assuma os sentimentos, atitudes ou 

o destino do excluído para reinseri-lo na memória do grupo. O 

contexto operacional de identificação dessa dinâmica requer do 

facilitador uma apurada capacidade de análise genealógica para 

localizar o ponto exato onde a exclusão ocorreu e promover o 

movimento de inclusão. 

Aula 2.2: A Segunda Lei Sistêmica: A Hierarquia A Lei da 

Hierarquia, ou Ordem do Tempo, estabelece que aqueles que 

entraram no sistema familiar antes têm precedência sobre aqueles 

que vieram depois. Essa ordem natural determina o fluxo de 

energia, de responsabilidade e de autoridade dentro do grupo. Os 

pais vêm antes dos filhos, o primeiro filho tem precedência sobre o 

segundo, e o primeiro casamento antecede o segundo em termos 

de tempo, embora o novo relacionamento exija prioridade de 

atenção para a sobrevivência do novo núcleo. 

A quebra da hierarquia gera desordens profundas conhecidas como 

parentificação ou arrogância sistêmica, onde os filhos tentam cuidar 

dos pais, julgá-los ou assumir seus papéis como parceiros 

emocionais. O impacto profissional dessa desordem é o 

esgotamento existencial e o fracasso nos relacionamentos 

pessoais, já que o indivíduo fora de seu lugar hierárquico não 

possui força para construir a própria vida. As boas práticas na 

constelação exigem a recolocação de cada membro em seu lugar 
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correto, onde os mais velhos dão e os mais novos tomam, 

respeitando a precedência cronológica e a função de cada um na 

estrutura. 

Aula 2.3: A Terceira Lei Sistêmica: O Equilíbrio entre Dar e Tomar A 

Lei do Equilíbrio rege as trocas nas relações interpessoais, 

estabelecendo que deve haver uma equivalência entre o que se dá 

e o que se recebe para que a relação permaneça saudável e 

duradoura. Nas relações de casal e entre iguais, como amigos e 

sócios, a troca precisa ser equilibrada: quando um parceiro dá algo 

positivo, o outro retribui dando um pouco mais, promovendo o 

crescimento do vínculo; quando ocorre um dano, a reparação deve 

ocorrer em uma medida adequada para que a relação possa ser 

pacificada. 

A única exceção a essa regra ocorre na relação entre pais e filhos, 

onde o equilíbrio é impossível de ser alcançado pela via da 

retribuição direta. Os pais dão a vida aos filhos, algo incomparável e 

impagável; os filhos equilibram essa balança tomando a vida 

totalmente e repassando esse fluxo adiante, seja gerando seus 

próprios filhos ou realizando obras no mundo. O erro comum nas 

relações adultas é a tentativa de assumir a postura de pai ou mãe 

em relação ao parceiro, gerando uma assimetria que destrói o 

vínculo afetivo e financeiro do casal. 

Aula 2.4: Dinâmicas de Violação das Ordens e Suas 

Consequências As violações das Ordens do Amor ocorrem de 

forma inconsciente e são motivadas por um amor cego e infantil que 

busca salvar os ancestrais ou manter o vínculo com o grupo de 
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origem. Quando uma das três leis é transgredida, o sistema entra 

em estado de tensão e busca a autorregulação por meio de 

mecanismos de compensação. As consequências dessas violações 

manifestam-se em sintomas físicos, transtornos psíquicos, 

dificuldades financeiras recorrentes, falências organizacionais e 

conflitos relacionais crônicos. 

A explanação técnica dessas consequências revela que a doença 

ou o fracasso frequentemente atuam como substitutos para a 

lealdade a um ente querido do passado. Exemplos reais mostram 

pessoas que desenvolvem padrões de autossabotagem quando 

alcançam o sucesso profissional porque inconscientemente sentem 

que estão traindo a condição de pobreza de seus pais. O trabalho 

do constelador consiste em expor essa violação e conduzir o cliente 

do amor cego que adoece para o amor consciente que liberta e 

respeita o destino dos demais membros do sistema. 

Aula 2.5: A Integração das Três Leis na Vida Prática e Terapêutica 

A aplicação prática e integrada das Ordens do Amor na rotina do 

profissional e do cliente exige uma mudança contínua na percepção 

e nas atitudes diante da vida. Entender as leis teoricamente é 

insuficiente se a postura do indivíduo continuar pautada pelo 

julgamento de seus pais, pela recusa de aceitar o passado como 

ele foi ou pelo desrespeito às hierarquias nos ambientes de trabalho 

e familiares. A verdadeira integração ocorre quando a postura 

sistêmica passa a ser uma filosofia de vida, permitindo que as 

decisões sejam tomadas a favor do fluxo da vida. 
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No contexto operacional da terapia, o facilitador deve avaliar 

constantemente qual das leis está sendo violada com maior 

intensidade no tema trazido pelo cliente. Ao restaurar o 

pertencimento dos excluídos, reorganizar a hierarquia invertida e 

restabelecer o equilíbrio nas trocas, o atendimento ganha uma 

eficácia profunda e duradoura. O impacto profissional dessa 

integração é o aumento da clareza nos diagnósticos terapêuticos e 

a promoção de uma transformação real na vida do cliente, que 

deixa de lutar contra a realidade do seu sistema para utilizar a força 

de suas origens em seu próprio benefício. 

Módulo 3: O Campo Morfogenético e a Fenomenologia 

Aula 3.1: Conceito de Campo Morfogenético na Teoria de Rupert 

Sheldrake O conceito de campo morfogenético, formulado pelo 

biólogo Rupert Sheldrake, traz uma explicação científica promissora 

para os fenômenos observados nas Constelações Familiares. 

Sheldrake propõe que sistemas de todas as complexidades são 

organizados por campos que acumulam memória coletiva por meio 

da ressonância mórfica. Esses campos contêm a informação 

necessária para a forma e o comportamento das espécies, atuando 

como estruturas não locais que conectam os indivíduos 

pertencentes ao mesmo grupo, independentemente do tempo e do 

espaço. 

Na Constelação Familiar, o campo morfogenético atua como a rede 

de memória do sistema familiar, onde os fatos vivenciados pelos 

ancestrais permanecem registrados e acessíveis aos descendentes. 

Quando uma constelação é montada, os representantes entram em 
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ressonância com esse campo, acessando sensações corporais, 

emoções e impulsos de movimento que correspondem fielmente à 

história da família representada, mesmo sem conhecer previamente 

os fatos. A aplicação prática desse conceito exige que o terapeuta 

confie na informação que emerge do campo, sem tentar filtrá-la por 

meio de deduções lógicas ou teorias psicológicas prévias. 

Aula 3.2: Como o Campo Opera nas Sessões de Constelação O 

funcionamento do campo durante uma sessão de constelação 

ocorre por meio do fenômeno da percepção representativa, no qual 

pessoas escolhidas para representar membros de uma família 

desconhecida passam a vivenciar estados emocionais e físicos 

idênticos aos dos membros reais do sistema. O campo opera 

ativando a sensibilidade somática e neurológica dos representantes, 

que relatam alterações na temperatura corporal, tensão muscular, 

variações no ritmo cardíaco e impulsos de olhar ou se mover em 

direções específicas na sala. 

A explicação técnica para esse processo envolve a capacidade do 

ser humano de atuar como um receptor de informações sistêmicas 

quando colocado em uma atitude de presença e abertura. A 

intervenção operacional do facilitador deve focar na observação 

neutra desses sinais e no acompanhamento dos movimentos lentos 

e autênticos que o campo sugere. Erros comuns ocorrem quando o 

constelador intervém precipitadamente por ansiedade ou quando os 

representantes começam a atuar e interpretar seus papéis 

racionalmente, corrompendo a pureza da manifestação do campo. 
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Aula 3.3: A Percepção Representativa e o Acesso às Memórias 

Sistêmicas A percepção representativa é o meio pelo qual o campo 

morfogenético se traduz em linguagem visível e audível durante a 

constelação. O acesso às memórias sistêmicas não ocorre por 

processos telepáticos ou mediúnicos tradicionais, mas sim por uma 

ressonância estrutural onde o corpo do representante registra a 

carga emocional e o destino dos membros da família focalizada. 

Esse acesso possibilita trazer à tona segredos de família, mortes 

precoces esquecidas, crimes não resolvidos e amores 

interrompidos que continuam afetando as gerações atuais. 

A condução prática dessa etapa exige que o facilitador saiba instruir 

os representantes a diferenciarem seus pensamentos e opiniões 

pessoais das sensações reais que pertencem ao campo. As boas 

práticas recomendam manter o silêncio e o espaço seguro para que 

as sensações se desenvolvam gradualmente. Quando a percepção 

representativa é respeitada, o cliente experimenta um profundo 

alívio ao ver sua dinâmica oculta expressa fisicamente diante de si, 

validadas pela veracidade dos movimentos que o campo revela de 

forma inquestionável. 

Aula 3.4: O Espaço Terapêutico e a Postura do Facilitador no 

Campo O espaço onde ocorre a constelação, denominado campo 

de trabalho, deve ser preparado e mantido com rigor pelo facilitador 

para garantir a integridade do processo. A postura interna do 

profissional é o fator determinante para a qualidade da conexão 

com o campo. Esse estado interno é caracterizado pela vacuidade, 

pela ausência de julgamento moral e pela aceitação incondicional 
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da realidade do cliente e de seus ancestrais. O facilitador precisa se 

posicionar como um elemento neutro que serve de catalisador para 

o movimento de solução. 

Se o facilitador assume uma postura de superioridade, com atitudes 

de salvador ou crítico em relação à família do cliente, o campo se 

fecha ou reflete a arrogância do profissional, distorcendo os 

resultados. Os impactos profissionais de uma postura inadequada 

incluem o esgotamento do terapeuta e a condução do cliente a 

decisões precipitadas. A prática recomendada exige do constelador 

um trabalho constante de autoconhecimento e limpeza de suas 

próprias dinâmicas familiares, garantindo que suas projeções 

pessoais não interfiram no campo do atendimento. 

Aula 3.5: Leitura do Campo: Sinais Corporais, Olhar e Posição 

Espacial A leitura do campo exige uma apurada precisão técnica no 

reconhecimento de indicadores não verbais apresentados pelos 

representantes e pelo cliente. A posição espacial na qual os 

representantes se posicionam espontaneamente revela a estrutura 

hierárquica e a proximidade afetiva do sistema. A direção do olhar é 

um dos sinais mais reveladores: quando um representante olha 

fixamente para o chão, isso geralmente indica a presença de um 

membro falecido, esquecido ou de uma criança não nascida que 

exige ser vista e incluída. 

Sinais corporais como inclinação do tronco, palidez, tremores, 

dificuldade respiratória e mudanças na tonalidade de voz fornecem 

pistas valiosas sobre onde a força do campo está bloqueada. O 

contexto operacional de análise requer que o constelador observe 
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não apenas os representantes individualmente, mas a geometria 

espacial formada pelo grupo. Exemplos reais demonstram que ao 

movimentar um representante para o seu devido lugar ou permitir 

que ele olhe para onde o campo direciona, as tensões físicas 

desaparecem imediatamente, sinalizando o início do movimento de 

solução sistêmica. 

Módulo 4: A Consciência Pessoal, Familiar e Universal 

Aula 4.1: Consciência Pessoal e o Sentimento de Inocência e Culpa 

A consciência pessoal é uma estrutura psíquica e relacional que 

funciona como um órgão de orientação biológica e social, 

permitindo que o indivíduo saiba a todo momento se pode continuar 

pertencendo ao seu grupo de origem ou se corre o risco de ser 

excluído. Essa consciência opera com base nos sentimentos 

primários de inocência e culpa. O indivíduo sente-se inocente 

quando age de acordo com as regras, valores e preconceitos 

impostos por sua família, garantindo a aprovação do grupo e a 

sensação de segurança interpessoal. 

Por outro lado, o sentimento de culpa surge quando a pessoa adota 

comportamentos, ideias ou caminhos que diferem do padrão 

familiar, o que gera o medo arquetípico do abandono e da exclusão. 

A explicação técnica demonstra que aquilo que a sociedade 

considera moralmente "bom" ou "mau" não coincide 

necessariamente com o que a consciência pessoal valida. No 

contexto prático, a culpa é muitas vezes o preço necessário a ser 

pago pelo amadurecimento e pela diferenciação individual, sendo 
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essencial que o cliente aprenda a suportar a culpa da 

independência para seguir seu próprio destino. 

Aula 4.2: Consciência Familiar ou Clan: A Força Inconsciente do 

Grupo Enquanto a consciência pessoal é vivenciada de forma 

consciente e foca nas necessidades de aceitação do indivíduo, a 

consciência familiar atua de forma totalmente inconsciente e 

coletiva, priorizando a integridade e a preservação do sistema como 

um todo. Essa consciência clan é regida estritamente pelas Ordens 

do Amor e não se importa com o bem-estar ou com a felicidade do 

indivíduo isolado, exigindo sacrifícios pessoais dos membros mais 

jovens para reparar os desequilíbrios cometidos pelas gerações 

anteriores. 

A dinâmica dessa consciência manifesta-se através dos 

emaranhamentos, onde a necessidade do grupo de reinserir um 

membro excluído se sobrepõe ao desejo individual de realização. 

As boas práticas no diagnóstico sistêmico exigem que o facilitador 

saiba distinguir os conflitos que pertencem à consciência pessoal 

daqueles mantidos pela consciência familiar. O erro comum em 

processos terapêuticos longos e infrutíferos é tentar tratar na esfera 

psíquica individual um sintoma que está ancorado nas exigências 

rígidas e ocultas da consciência clan do paciente. 

Aula 4.3: Consciência Universal ou Consciência do Espírito A 

Consciência Universal, frequentemente denominada por Bert 

Hellinger como a Consciência do Espírito ou O Grande Mover, 

representa a dimensão mais abrangente da abordagem sistêmica. 

Essa consciência transcende as dinâmicas particulares dos 
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sistemas familiares e abrange a totalidade dos seres e dos 

acontecimentos. Na dimensão do Espírito, não existem 

julgamentos, dualidades ou distinções entre bem e mal, vítimas e 

agressores, pois tudo e todos são movidos por uma mesma força 

criativa e mantidos em um mesmo nível de concordância e respeito. 

Sintonizar-se com a Consciência Universal exige do facilitador e do 

cliente uma renúncia profunda às preferências pessoais e às 

indignações morais. A aplicação prática desse nível de consciência 

manifesta-se nas chamadas Novas Constelações Familiares, onde 

a intervenção verbal é mínima e o facilitador permite que o 

movimento puro do campo atue sem restrições. Os impactos 

profissionais dessa postura traduzem-se em atendimentos 

extremamente resolutivos, nos quais a reconciliação e a paz são 

alcançadas através do assentimento profundo a tudo como foi e a 

todos exatamente como são. 

Aula 4.4: Conflitos entre as Diferentes Consciências Os grandes 

dramas humanos e as patologias emocionais frequentemente 

nascem do choque direto entre as exigências das diferentes esferas 

da consciência. A consciência pessoal empurra o indivíduo para a 

fidelidade cega às regras da família, impedindo o progresso e 

gerando preconceito em relação ao diferente. Ao mesmo tempo, a 

consciência familiar exige reparações que violam os limites da vida 

do sujeito, e a Consciência Universal convida à reconciliação com 

aquilo que a família ensinou a odiar ou rejeitar. 

Um exemplo real dessa dinâmica ocorre quando um indivíduo tenta 

superar o racismo ou o preconceito social herdado de seus 
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ancestrais: ao fazê-lo, ele obedece a um movimento de integração 

universal, mas sua consciência pessoal reage com um doloroso 

sentimento de culpa e traição à sua linhagem. O contexto 

operacional de resolução desses conflitos exige do profissional a 

habilidade de guiar o cliente através do desconforto da culpa da 

inocência familiar, ajudando-o a avançar para a liberdade e para o 

amor inclusivo que atua na dimensão da consciência maior. 

Aula 4.5: A Atitude de Concordância com a Realidade Como Ela É 

A atitude de concordância, ou o "Sim" à realidade como ela é, é a 

chave para a superação das intrincadas teias de sofrimento geradas 

pelas inconsciências individuais e coletivas. Concordar não significa 

resignação passiva ou aprovação moral de eventos trágicos e 

injustos, mas sim o reconhecimento pleno dos fatos históricos 

conforme eles realmente aconteceram, sem tentativas de ilusão, 

negação ou alteração do passado. Essa postura interrompe 

imediatamente o consumo inútil de energia emocional gasto na 

revolta contra a realidade. 

Quando o cliente consegue dizer um "Sim" interno para seus pais, 

sua história, seus traumas e seu destino, ele se desconecta das 

lutas sistêmicas do passado e ganha acesso imediato à força do 

presente. O impacto profissional da aplicação desse princípio é 

visível na rápida dissolução de sintomas psicossomáticos e na 

restauração da capacidade de ação no mundo real. A boa prática 

terapêutica consiste em treinar a percepção do cliente para 

identificar onde ele ainda diz "Não" à vida e conduzi-lo suavemente 

até o assentimento total e libertador. 
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Módulo 5: Dinâmicas Familiares e Emaranhamentos 

Transgeracionais 

Aula 5.1: O Conceito de Emaranhamento Sistêmico O 

emaranhamento sistêmico é uma condição estrutural na qual um 

indivíduo assume, sem ter consciência disso, o lugar, os 

sentimentos, as culpas, as dívidas ou o destino de um ancestral que 

viveu em uma geração anterior. Esse fenômeno ocorre em virtude 

da atuação da consciência clan, que tenta forçar o reconhecimento 

de um evento traumático ou de uma pessoa excluída da memória 

familiar. No estado de emaranhamento, o sujeito vive uma vida que 

não é plenamente sua, respondendo a impulsos e comportamentos 

que não fazem sentido no seu contexto biográfico presente. 

A explicação técnica para o surgimento do emaranhamento 

fundamenta-se nas lealdades invisíveis mantidas pelo amor cego da 

criança, que se oferece para carregar o fardo dos pais ou dos 

antepassados na esperança ingênua de salvá-los ou mantê-los 

unidos. O contexto operacional para desfazer essa dinâmica requer 

que o facilitador localize com precisão quem é o ancestral original 

do qual o cliente está duplicando o destino. O erro comum durante o 

diagnóstico é tratar as queixas do cliente como fobias ou 

depressões puramente psicológicas, sem investigar a função 

sistêmica que a repetição do padrão cumpre na família. 

Aula 5.2: Triangulação, Parentificação e Inversão de Papéis A 

triangulação e a parentificação são violações graves da Ordem da 

Hierarquia que causam imensa sobrecarga no desenvolvimento 

psíquico e emocional das crianças. A triangulação ocorre quando 
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um casal em conflito insere um dos filhos na relação conjugal para 

mediar a crise, agir como aliado de um dos pais ou suprir as 

carências afetivas da parceria. Já a parentificação acontece quando 

a criança é colocada na posição de cuidar dos próprios pais, 

tornando-se o seu suporte emocional, financeiro ou prático devido à 

imaturidade, doença ou incapacidade dos genitores. 

Essas inversões de papéis retiram a criança do seu lugar natural de 

receber e a colocam no lugar irreal de quem precisa dar. Como 

consequência na vida adulta, essa pessoa desenvolve padrões 

severos de esgotamento, dificuldade em estabelecer 

relacionamentos amorosos saudáveis e um sentimento crônico de 

inadequação. As boas práticas de intervenção exigem que o cliente 

devolva simbolicamente o fardo de responsabilidade aos pais e 

retome seu lugar original como o menor do sistema, permitindo que 

a força geracional volte a fluir corretamente da geração anterior 

para a posterior. 

Aula 5.3: O Segredo Familiar e Suas Repercussões 

Transgeracionais Os segredos de família representam uma das 

fontes mais potentes de perturbação e adoecimento sistêmico 

através das gerações. Eventos como assassinatos, suicídios, 

abusos sexuais, filiações ilegítimas, encarceramentos, falências 

fraudulentas e heranças roubadas frequentemente são ocultados 

pelos membros da família como forma de evitar a vergonha ou a dor 

social. No entanto, o que é escondido da consciência verbal 

permanece ativo e pulsante no campo morfogenético sob a forma 

de um vazio doloroso ou de uma tensão inexplicável. 
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A repercussão dos segredos manifesta-se nos descendentes sob a 

forma de sintomas físicos, comportamentos compulsivos, surtos 

psicóticos ou fobias sem causa aparente na vida do sujeito. O corpo 

do indivíduo tenta falar aquilo que o sistema se recusou a 

pronunciar. A identificação prática dessa dinâmica ocorre quando o 

constelador observa lacunas na história familiar do cliente e reações 

desproporcionais a determinados temas. A solução exige a 

coragem de trazer à luz os fatos e dar ao evento e aos envolvidos o 

seu devido lugar na memória pública e honrada do clan. 

Aula 5.4: Identificação e Mapeamento de Lealdades Invisíveis As 

lealdades invisíveis são compromissos emocionais inconscientes 

que o indivíduo assume em relação ao seu sistema familiar, 

vinculando-se firmemente às regras, desgraças e limitações da 

história ancestral. Essas lealdades atuam como ordens internas que 

proíbem o indivíduo de ser mais feliz, mais saudável, mais rico ou 

mais bem-sucedido do que seus pais ou antepassados. Quando o 

indivíduo se aproxima do sucesso, a lealdade invisível aciona 

mecanismos de autossabotagem para trazê-lo de volta à desgraça 

compartilhada pelo grupo. 

O mapeamento dessas lealdades é realizado por meio de uma 

análise rigorosa do genograma e da observação dos padrões de 

vida recorrentes do cliente. Exemplos reais revelam linhagens de 

mulheres que sistematicamente divorciam-se com a mesma idade 

devido à lealdade a uma avó traída e abandonada. O trabalho de 

desvinculação requer que o paciente reconheça com gratidão o 

sacrifício dos seus antepassados, mas peça permissão a eles para 
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fazer de um modo diferente, assumindo a culpa saudável de 

prosperar e seguir em frente sem abandonar o amor por seu 

sistema. 

Aula 5.5: Casos Complexos: Adopção, Aborto e Filhos Não 

Reconhecidos O atendimento sistêmico de casos envolvendo 

adoção, aborto e exclusão de paternidade exige uma aplicação 

cirúrgica e rigorosa das Ordens do Amor devido à alta 

complexidade das forças envolvidas. No caso da adoção, a ordem 

natural estabelece que os pais biológicos são os únicos que deram 

o dom supremo da vida, cabendo aos pais adotivos o papel 

fundamental de cuidadores e protetores. Desqualificar os pais 

biológicos ou esconder a história original da criança adotada 

enfraquece o filho e gera graves problemas comportamentais e 

relacionais na sua maturidade. 

Em relação aos abortos, sejam eles espontâneos ou provocados, a 

lei do pertencimento exige que essas crianças sejam reconhecidas, 

contadas e incluídas na sequência de irmãos da família. A negação 

dos abortos causa desordens na hierarquia dos irmãos 

subsequentes e projeta sobre os filhos vivos a carga de suprir a 

ausência daqueles que não puderam nascer. O contexto 

operacional de solução nestes casos envolve o ritual de inclusão no 

qual os pais dão um lugar no coração e um nome para esses filhos, 

permitindo que a paz seja reestabelecida na dinâmica da família. 

Módulo 6: Relações de Parentesco e Linhagem Ancestral 
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Aula 6.1: O Vínculo Primordial com a Mãe e o Processo de Tomar a 

Vida A relação com a mãe é o alicerce fundamental de toda a 

existência humana, representando o primeiro e mais decisivo 

vínculo com o mundo exterior e com a própria vida. Na abordagem 

sistêmica, o ato de tomar a mãe exatamente como ela é, sem 

exigências, críticas ou ressentimentos, equivale a tomar a própria 

vida com toda a sua plenitude, saúde, abundância e capacidade de 

realização. A mãe é a fonte original da qual fluem a vitalidade e o 

sucesso, e qualquer rejeição direcionada a ela bloqueia a 

capacidade do indivíduo de prosperar na vida profissional e afetiva. 

O movimento de tomar a mãe exige da criança adulta uma profunda 

humildade e a abdicação de ilusões de que a mãe deveria ter sido 

diferente ou ter dado mais do que deu. A explicação técnica 

demonstra que a mãe deu ao filho o presente supremo que é a vida, 

e isso por si só é suficiente. Erros comuns ocorrem quando 

pacientes passam décadas em processos terapêuticos acusando 

suas mães por falhas na criação; a postura sistêmica interrompe 

essa vitimização ao guiar o cliente até a aceitação reverente da 

mãe real, permitindo que a força vital volte a circular sem 

obstruções. 

Aula 6.2: A Função do Pai e a Inserção do Indivíduo no Mundo 

Enquanto a mãe representa a nutrição, o acolhimento e a 

preservação do ser, o pai exerce a função crucial de apresentar o 

indivíduo ao mundo exterior, aos limites, à lei, à coragem e ao 

trabalho. A energia paterna é aquela que impulsiona o filho para 

além da proteção do ambiente maternal, fornecendo a clareza, a 
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estrutura e a determinação necessárias para enfrentar os desafios 

sociais, profissionais e a construção do próprio caminho. A rejeição 

ao pai manifesta-se frequentemente em insegurança, ausência de 

propósito e dificuldades no âmbito profissional e financeiro. 

A integração equilibrada das forças do pai e da mãe é o objetivo 

central do amadurecimento sistêmico. Quando o indivíduo recusa 

seu pai, ele perde metade de sua força e de sua identidade 

ancestral. O contexto operacional de restauração desse vínculo 

requer que o paciente pare de olhar para o pai com os olhos 

julgadores da mãe ou com a mágoa da infância, aprendendo a 

honrá-lo como o homem correto e necessário que, juntamente com 

a mãe, tornou a sua existência possível e viável. 

Aula 6.3: O Movimento Interrompido em Direção aos Pais O 

movimento interrompido em direção à mãe ou ao pai é um trauma 

precoce que ocorre quando uma criança é separada física ou 

emocionalmente dos seus genitores durante os primeiros meses ou 

anos de vida. Eventos como hospitalizações prolongadas, doenças 

graves da mãe, parto traumático ou entregas a terceiros rompem a 

busca instintiva da criança pelo contato, pelo olhar e pela proteção 

dos pais. Esse rompimento gera uma dor profunda e insuportável, 

fazendo com que o inconsciente da criança adote uma postura de 

defesa caracterizada pelo recuo, pelo fechamento do coração e 

pela raiva. 

Na vida adulta, o movimento interrompido cristaliza-se em um 

padrão de comportamento no qual a pessoa deseja ardentemente o 

amor e a intimidade, mas recua imediatamente quando alguém se 
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aproxima ou tenta ajudar. A aplicação prática da intervenção 

consiste em refazer, durante o processo terapêutico ou na 

constelação, o movimento físico e emocional de aproximação do 

cliente em direção à figura materna ou paterna. O sucesso da 

intervenção é marcado pela capacidade do cliente de chorar a dor 

da dor antiga e finalmente relaxar nos braços dos pais, 

desbloqueando a sua capacidade de amar e ser amado. 

Aula 6.4: A Força da Linhagem Ancestral: Avós, Bisavós e 

Gerações Passadas A força individual de um ser humano é 

alimentada pela corrente contínua de vida que flui desde os 

ancestrais mais remotos até o momento presente. Avós, bisavós e 

gerações passadas formam a estrutura profunda de sustentação do 

indivíduo; cada antepassado enfrentou guerras, epidemias, 

migrações e dores inimagináveis para que a vida pudesse ser 

preservada e transmitida até o elo atual da corrente. Desconectar-

se dessa linhagem ou olhar para os ancestrais com superioridade 

priva o indivíduo da sabedoria acumulada por seu grupo familiar. 

As boas práticas na constelação buscam reestabelecer o canal de 

força ancestral por meio de rituais e frases de honra e reverência às 

gerações passadas. Ao se inclinar diante de seus antepassados e 

reconhecer a grandiosidade da jornada que percorreram, o cliente 

recebe o apoio e a proteção necessária para enfrentar suas 

próprias batalhas no presente. Exemplos reais provam que a 

profunda reconexão com a linhagem masculina e feminina restaura 

a autoconfiança, cura doenças e devolve o sentido de 

pertencimento e dignidade existencial ao indivíduo. 
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Aula 6.5: Irmãos e a Geometria da Fratria: Posição do Nascimento 

A ordem de nascimento entre os irmãos determina uma geometria 

clara dentro da fratria, influenciando traços de personalidade, 

papéis sociais e responsabilidades assumidas na vida adulta. O 

primeiro filho carrega o papel de abrir o caminho para os demais e 

assume uma responsabilidade natural pela proteção do grupo. Os 

filhos do meio atuam frequentemente como diplomatas e 

mediadores de conflitos, enquanto o caçula tende a ser preservado 

e mantido em uma posição de menor gravidade, usufruindo da 

estrutura já consolidada pelos pais. 

A violação dessa ordem ocorre quando a posição real de 

nascimento é ignorada devido ao esquecimento de crianças 

natimortas ou abortadas. Por exemplo, se um primeiro filho foi 

abortado e a família considera o segundo como se fosse o 

"primeiro", este vivera sob uma tensão constante, sentindo-se fora 

de lugar e tentando ocupar um espaço que não é o seu. O trabalho 

do constelador exige refazer a contagem exata da fratria, garantindo 

que cada irmão, vivo ou falecido, seja devidamente nomeado e 

reconhecido no seu lugar de ordem de chegada, trazendo um 

profundo alívio sistêmico para todos os componentes. 

Módulo 7: O Relacionamento de Casal sob a Ótica Sistêmica 

Aula 7.1: As Bases Sistêmicas para uma Parceria Afetiva 

Duradoura O relacionamento de casal representa a união entre dois 

sistemas familiares distintos e completos, que se encontram por 

meio de seus representantes adultos para criar algo inteiramente 

novo. Sob a ótica sistêmica, uma parceria afetiva bem-sucedida 
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baseia-se na igualdade de direitos e deveres, no respeito mútuo à 

origem familiar do outro e no assentimento à realidade do parceiro 

exatamente como ele é. O casal saudável é aquele capaz de 

construir um novo território com regras próprias, desvinculando-se 

suavemente do controle e das exigências prioritárias de suas 

famílias de origem. 

O fracasso em manter um relacionamento estáVEL frequentemente 

decorre da tentativa inconsciente dos parceiros de utilizarem o 

casamento para curar as feridas da infância ou suprir as lacunas 

deixadas por seus pais. A explicação técnica para as crises 

conjugais revela que quando um homem busca na esposa uma 

"mãe" ou quando a mulher busca no marido um "pai", o 

relacionamento perde o caráter erótico e de cumplicidade adulta, 

transformando-se em uma disputa neurótica. As boas práticas 

exigem que cada parceiro assuma sua estatura adulta, deixando o 

papel de filho mimado na casa dos pais. 

Aula 7.2: O Equilíbrio entre Dar e Tomar no Casamento A 

manutenção da dinâmica do amor em um casal exige o 

cumprimento rigoroso e contínuo da Ley do Equilíbrio entre dar e 

tomar. No relacionamento conjugal, a troca deve ocorrer em uma 

espiral ascendente de generosidade: quando o marido faz algo de 

bom para a esposa, ela recebe com gratidão e devolve algo bom 

acrescido de um pouco mais, incentivando o marido a responder na 

mesma proporção. Essa dinâmica fortalece continuamente o vínculo 

afetivo e a cumplicidade entre os dois parceiros. 
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Contudo, quando ocorrem ofensas ou desentendimentos, o 

equilíbrio também precisa ser restaurado de forma adequada para 

evitar o acúmulo de ressentimentos. A reparação pelo dano sofrido 

deve ser feita com amor e em uma medida ligeiramente menor do 

que o dano causado, permitindo que a reconciliação e o perdão real 

aconteçam sem a criação de uma dívida moral impagável. O erro 

fatal em muitos casamentos é quando um dos parceiros dá 

excessivamente sem aceitar receber, colocando-se em uma 

posição de superioridade moral que infantiliza o outro e força a 

separação. 

Aula 7.3: Relacionamentos Anteriores e Sua Influência na Parceria 

Atual Uma das regras mais estritas da sistêmica aplicada aos 

casais é que o primeiro amor e os relacionamentos sérios anteriores 

mantêm um direito de precedência em relação ao casamento atual. 

Os parceiros do passado abriram espaço para que o 

relacionamento presente pudesse existir; portanto, quando um ex-

parceiro é julgado, desprezado, traído ou esquecido sem o devido 

agradecimento pelos momentos compartilhados, ele se torna um 

excluído no sistema do indivíduo, afetando diretamente a união 

subsequente. 

A consequência prática desse esquecimento é que o novo parceiro 

ou um dos filhos do novo casamento passará a representar 

inconscientemente o ex-parceiro excluído, trazendo para o 

relacionamento atual brigas inexplicáveis, distanciamento afetivo e 

sintomas de rejeição. O contexto operacional de cura dessa 

dinâmica exige que o indivíduo reconheça a importância dos seus 
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relacionamentos passados, honre a dor do término e diga 

mentalmente ao ex-parceiro: "Eu agradeço pelo que você me deu, 

assumo minha responsabilidade pelo que deu errado e deixo o 

resto com você; agora você tem um lugar no meu coração e eu 

estou livre para o novo". 

Aula 7.4: Homem e Mulher: Dinâmicas de Gênero e Polaridade 

Afetiva A atração afetiva e erótica entre um casal é sustentada pela 

manutenção da polaridade e da diferença complementar entre o 

masculino e o feminino. Quando o homem honra o masculino em si 

e em seu pai, e a mulher honra o feminino em si e em sua mãe, 

ambos trazem para a relação a força genuína de suas linhagens. A 

perda da atração sexual e da cumplicidade ocorre frequentemente 

quando um dos parceiros tenta mudar o outro ou quando tentam se 

tornar idênticos na tentativa de evitar o conflito da alteridade. 

Sistemicamente, o homem deve respeitar o feminino como algo 

diferente e misterioso, sem tentar dominá-lo ou torná-lo previsível, 

enquanto a mulher deve respeitar o masculino sem tentar educá-lo 

ou enfraquecê-lo como se ele fosse um filho. Os impactos 

profissionais e pessoais da perda dessa polaridade traduzem-se em 

casamentos estéreis emocionalmente, que se mantêm apenas pela 

conveniência funcional ou societária. As boas práticas recomendam 

que cada parceiro recorra aos seus iguais de gênero — o homem 

com os homens da sua linhagem, a mulher com as mulheres — 

para recarregar sua identidade essencial e trazê-la renovada para o 

casal. 
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Aula 7.5: O Fim do Relacionamento e a Separação Sistêmica 

Quando um relacionamento de casal chega ao fim, o processo de 

separação precisa ser conduzido de forma consciente e clara para 

que ambos possam seguir suas vidas livres de pendências 

emocionais e energéticas. A separação dolorosa e destrutiva é 

sempre resultado do amor infantil que se recusa a aceitar o 

fracasso do projeto comum e se apega ao ressentimento e à 

vingança como meios desesperados de manter o vínculo com o 

outro. A verdadeira separação ocorre quando ambos conseguem 

olhar nos olhos um do outro e reconhecer o valor do que foi vivido 

juntos. 

O ritual de encerramento sistêmico exige que os parceiros 

reconheçam sua parcela de responsabilidade pelo fim da união, 

digam um ao outro que o bem que construíram permanece e que o 

que deu errado é assumido por ambos em partes iguais. Nos casos 

em que há filhos, o casal conjugal se desfaz, mas o casal parental 

permanece para sempre; portanto, os pais devem garantir aos filhos 

que eles continuam amando e respeitando a outra metade do filho 

contida no ex-parceiro, evitando alienações parentais destrutivas 

que mutilam a alma da criança. 

Módulo 8: A Terapia de Constelação na Prática do Facilitador 

Aula 8.1: A Postura Vazia do Facilitador e a Ausência de Intenção A 

eficácia do atendimento em Constelação Familiar é diretamente 

proporcional à capacidade do facilitador de manter uma postura de 

absoluta neutralidade, conhecida como a "postura vazia" ou centro 

de contenção. Essa atitude interna exige que o profissional se 
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esvazie de teorias preconcebidas, expectativas, simpatias, 

julgamentos morais e, principalmente, do desejo ativo de curar ou 

salvar o cliente. O facilitador atua como um espelho limpo que 

apenas reflete as forças do campo, permitindo que a realidade 

venha à tona em sua forma mais crua e autêntica. 

Se o facilitador cede à tentação da compaixão infantil e tenta aliviar 

a dor do cliente prematuramente, ele intervém de forma arrogante 

no destino da pessoa e interrompe a força da constelação. A 

explicação técnica demonstra que o campo precisa do espaço de 

silêncio e contenção do profissional para desvelar a verdade oculta. 

Erros comuns cometidos por iniciantes incluem a ansiedade para 

encontrar uma solução rápida para a dor exposta, o que invalida a 

profundidade do processo e sobrecarrega o profissional com 

responsabilidades que pertencem exclusivamente ao cliente e ao 

seu sistema familiar. 

Aula 8.2: A Entrevista Inicial e a Coleta do Genograma Minimalista 

A condução da entrevista inicial que precede a montagem de uma 

constelação deve ser breve, objetiva e extremamente focalizada em 

fatos concretos da história familiar. O facilitador deve atuar 

ativamente para impedir que o cliente se perca em narrativas 

dramatizadas, interpretações psicológicas pessoais ou acusações 

contra terceiros. O foco deve ser direcionado para a coleta dos 

acontecimentos graves que causaram impacto real no campo 

familiar, tais como mortes precoces, crimes, perdas financeiras 

catastróficas, abortos e exclusões flagrantes. 
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O mapeamento estruturado dessas informações é consolidado em 

um genograma minimalista, que prioriza o registro dos fatos 

marcantes em vez de detalhar traços de personalidade dos 

familiares. O contexto operacional desta fase determina que o 

cliente apresente o seu tema em poucas frases diretas, 

especificando o objetivo do atendimento. A pergunta central 

formulada pelo facilitador deve ser: "O que de grave aconteceu na 

sua família nas últimas três gerações?" A coleta rápida desses 

dados objetivos fornece o mapa necessário para a escolha 

adequada dos primeiros representantes que entrarão no campo de 

trabalho. 

Aula 8.3: A Escolha e o Posicionamento dos Representantes A 

seleção dos representantes no atendimento em grupo deve ser feita 

pelo próprio cliente, seguindo as orientações de contenção dadas 

pelo facilitador. O cliente deve escolher uma pessoa do grupo para 

representar a si mesmo e outras pessoas para representarem os 

membros fundamentais do seu sistema familiar envolvidos no tema 

trazido. Em seguida, utilizando as duas mãos sobre os ombros dos 

representantes, o cliente os posiciona no espaço físico da sala, 

conduzindo-os de forma intuitiva até o local exato onde sente que 

eles devem ficar dispostos. 

O modo como o cliente posiciona espacialmente os representantes 

fornece a primeira fotografia diagnóstica da estrutura do seu 

sistema. Distâncias excessivas entre parentes diretos, 

representantes voltados de costas uns para os outros ou todos 

olhando para um mesmo ponto cego no chão revelam 
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imediatamente as fraturas e as dinâmicas ocultas do grupo. A boa 

prática determina que após posicionar os representantes, o cliente 

se sente ao lado do facilitador e apenas assista em silêncio ao 

desenvolvimento dos movimentos do campo, permanecendo em 

posição de observador neutro e profundo. 

Aula 8.4: Frases de Solução: Linguagem e Ressonância no Campo 

As frases de solução são intervenções verbais precisas e 

carregadas de força que o facilitador oferece ao cliente ou aos 

representantes para promover a reorganização do sistema e a 

pacificação do campo. Diferente do discurso racional ou das 

afirmações positivas da autoajuda, as frases de solução formulam 

verdades essenciais e inescapáveis sobre a realidade dos fatos e a 

aceitação do destino, tais como: "Eu vejo você", "Você faz parte", 

"Eu honro o seu destino", "Você é o grande e eu sou o pequeno" e 

"Eu pago o preço por minhas escolhas". 

A eficácia dessas frases depende do momento exato de sua 

pronúncia e da ressonância emocional que geram no corpo do 

cliente e dos representantes. A explicação técnica mostra que uma 

frase dita no momento correto produz um profundo relaxamento 

muscular, suspiros coletivos e a liberação de lágrimas de alívio no 

grupo. O erro operacional comum é a utilização mecânica ou 

decorada dessas frases sem a devida sintonia com a 

fenomenologia do momento, o que transforma uma poderosa 

ferramenta de transformação em um mero clichê sem impacto 

curativo. 
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Aula 8.5: Encerramento do Atendimento e o Trabalho de Integração 

do Cliente O encerramento de uma sessão de constelação deve 

ocorrer no exato momento em que o campo alcança uma imagem 

de solução ou um ponto de virada e clareza profunda, no qual todos 

os membros do sistema encontram um lugar de paz e respeito. O 

facilitador não deve prolongar o atendimento tentando resolver 

todos os detalhes secundários trazidos pela curiosidade do cliente, 

pois a força da intervenção reside justamente na preservação da 

imagem essencial trazida pelo clímax da constelação. 

Após o encerramento, o facilitador deve orientar o cliente a não 

discutir, analisar ou contar a experiência da constelação para 

amigos e familiares durante os dias subsequentes ao atendimento. 

A discussão intelectual dissipa a força da imagem de solução 

armazenada na alma do indivíduo. A imagem curativa precisa atuar 

no inconsciente como uma semente em solo fértil, permitindo que 

os processos internos de reorganização se desdobrem ao longo de 

meses ou até anos. O impacto profissional dessa boa prática 

garante que a intervenção mantenha sua eficácia sem interferências 

da mente racional. 

Módulo 9: Atendimento Individual: Ferramentas e Metodologias 

Aula 9.1: Peculiaridades do Atendimento Individual versus 

Atendimento em Grupo O atendimento individual de Constelação 

Familiar exige do facilitador competências técnicas e 

fenomenológicas específicas para operar a percepção do campo 

sem a presença de representantes humanos. Enquanto nos 

trabalhos em grupo o campo se expressa através da movimentação 
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espontânea e dos relatos corporais de voluntários, na modalidade 

individual o profissional precisa alternar entre a condução do 

processo, o uso de elementos intermediários e a verificação pessoal 

das cargas emocionais presentes em cada posição do sistema 

representado. 

A vantagem operacional do atendimento individual reside na 

privacidade e no nível de segurança acrescido que proporciona a 

clientes resistentes a expor suas intimidades em público. No 

entanto, o risco técnico associado a esta modalidade é a indução 

racional por parte do terapeuta ou do paciente, já que a ausência de 

representantes externos reduz a validação visual imediata das 

dinâmicas. As boas práticas exigem que o facilitador mantenha uma 

postura fenomenológica ainda mais rigorosa para não transformar o 

atendimento em uma sessão de aconselhamento convencional ou 

análise puramente conceitual. 

Aula 9.2: A Utilização de Bonecos em Mesa e Âncoras de Solo As 

ferramentas mais utilizadas no atendimento individual de 

constelação são os bonecos de madeira ou acrílico dispostos em 

uma mesa e as âncoras de solo, que consistem em folhas de papel, 

tecidos ou marcações dispostas no chão do consultório. Os 

bonecos funcionam como projeções tridimensionais dos membros 

do sistema, permitindo ao cliente e ao terapeuta visualizar 

claramente a geometria relacional, a direção dos olhares e as 

distâncias afetivas entre as partes envolvidas no problema trazido. 

Por outro lado, as âncoras de solo permitem que o próprio cliente 

ou o facilitador caminhem pela sala e pisem sobre as marcações 
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que representam os diferentes familiares. Ao pisar sobre uma 

âncora, a pessoa acessa diretamente a percepção representativa 

do campo correspondente àquele ancestral ou elemento. Exemplos 

reais comprovam que o uso articulado de âncoras de solo 

proporciona transformações viscerais em clientes altamente 

intelectualizados, pois obriga-os a vivenciar no próprio corpo as 

sensações e os bloqueios presentes no sistema. 

Aula 9.3: Leitura e Interpretação do Campo no Formato Individual A 

leitura do campo no contexto do atendimento individual baseia-se 

na observação minuciosa do comportamento do cliente durante o 

manuseio dos elementos e na calibração sensorial realizada pelo 

facilitador. Quando o cliente escolhe um boneco sem pensar e o 

posiciona de costas para a família ou voltado para fora da mesa, 

esse gesto simples traz à tona a informação exata da exclusão ou 

do desejo de partir contido no inconsciente familiar, sem a 

necessidade de longas investigações verbais. 

A intervenção técnica exige que o facilitador conduza o cliente a 

olhar atentamente para a disposição dos bonecos na mesa e relatar 

o que sente no corpo diante daquela configuração. A alternância de 

posições, a mudança da direção do olhar das peças e a introdução 

de novas figuras representativas devem ser feitas passo a passo, 

acompanhando as reações somáticas do paciente. O erro comum é 

o terapeuta mover as peças de forma apressada para criar uma 

"imagem bonita", esquecendo-se de que a cura só ocorre quando o 

cliente assimila emocionalmente cada etapa do movimento. 
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Aula 9.4: A Mente do Terapeuta Como Antena e Representante no 

Atendimento No atendimento individual, o facilitador serve 

frequentemente como o principal canal de acesso ao campo 

morfogenético do cliente, utilizando sua própria percepção 

corporificada para testar a energia das diferentes posições 

familiares. Ao se levantar e pisar na âncora de solo que representa 

o pai ou a mãe do cliente, o profissional atua como um 

representante temporário, relatando com precisão ao paciente as 

emoções, pesos, rejeições e desejos de aproximação registrados 

naquela posição. 

Essa capacidade de atuar como antena exige do profissional um 

treinamento apurado de diferenciação psíquica para não confundir 

suas sensações pessoais com as informações do campo do cliente. 

O contexto operacional deste trabalho exige higienização mental 

prévia e capacidade de sair do papel do representante 

imediatamente após o teste. Os impactos profissionais dessa 

habilidade ampliam substancialmente a velocidade e a precisão do 

diagnóstico sistêmico, permitindo sessões individuais 

profundamente transformadoras e focadas na solução. 

Aula 9.5: Roteiro Prático de uma Sessão Individual de Sucesso Um 

roteiro prático e seguro para uma sessão individual de Constelação 

Familiar inicia-se com uma breve tomada de informações objetivas 

sobre os fatos trágicos da família, seguida pela definição clara do 

tema a ser trabalhado em poucas palavras. Em seguida, o 

facilitador solicita ao cliente que escolha e posicione os bonecos ou 

as âncoras de solo correspondentes aos elementos essenciais do 
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problema, observando atentamente a configuração inicial formada 

na mesa ou no espaço da sala. 

A fase intermediária consiste na exploração fenomenológica da 

cena: o cliente é convidado a sentir a energia de cada posição, 

verbalizar o que percebe e identificar quem está faltando ou sendo 

esquecido naquela dinâmica. O facilitador introduz os movimentos 

de solução por meio do reposicionamento gradual das figuras e da 

aplicação de frases curtas e profundas ditas pelo cliente aos 

representantes. O encerramento ocorre quando o cliente consegue 

se posicionar em seu lugar correto e tomar a força que vem de seus 

ancestrais, momento em que a sessão é concluída sem 

desdobramentos intelectuais desnecessários. 

Módulo 10: As Ordens da Ajuda e a Postura Profissional 

Aula 10.1: A Primeira Ordem da Ajuda: Dar Apenas o que se Tem e 

Tomar o que se Precisa A Primeira Ordem da Ajuda estabelece que 

o ajudador só pode oferecer aquilo que realmente possui, e o 

ajudado só pode receber aquilo de que realmente necessita. Essa 

regra combate a ilusão onipotente e arrogante de terapeutas e 

facilitadores que prometem curas impossíveis ou tentam assumir o 

fardo das dores que pertencem estritamente ao destino dos seus 

clientes. A ajuda eficaz respeita os limites naturais da realidade e da 

capacidade concreta de intervenção do profissional. 

A violação desta ordem ocorre quando o profissional, por excesso 

de zelo ou necessidade de validação pessoal, tenta dar mais do que 

é viável ou assume responsabilidades pelo sucesso da vida do 
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paciente que cabem exclusivamente a este. A consequência técnica 

dessa violação é o enfraquecimento do cliente e a exaustão 

profissional do terapeuta. As boas práticas exigem que o facilitador 

permaneça com os pés no chão, reconhecendo com clareza os 

limites do seu papel e recusando-se a atender demandas 

inflacionadas que tentam burlar as leis do desenvolvimento 

humano. 

Aula 10.2: A Segunda Ordem da Ajuda: Submeter-se às 

Circunstâncias e ao Destino A Segunda Ordem da Ajuda exige que 

o profissional intervenha respeitando e submetendo-se às 

circunstâncias reais do cliente e ao seu destino individual e familiar. 

Cada ser humano carrega um fardo e uma trajetória marcada pelas 

dores e pelas escolhas dos seus ancestrais; tentar "salvar" um 

cliente de um sofrimento que é necessário para o seu próprio 

processo de amadurecimento e expiação sistêmica representa um 

desrespeito grave à sua dignidade e à força de seu grupo familiar. 

O ajudador que tenta mudar o destino de um indivíduo age a partir 

da arrogância, colocando-se acima do próprio cliente e da vida. 

Exemplos reais demonstram que quando um terapeuta tenta evitar 

a todo custo que um cliente enfrente as consequências legais ou 

emocionais dos seus atos, ele atrai a raiva do sistema do paciente 

para si. O contexto operacional correto impõe que o profissional 

ajude o cliente a desenvolver a coragem necessária para suportar a 

sua própria realidade e o seu próprio destino com cabeça erguida, 

em vez de criar ilusões de alívio sem sustentação. 
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Aula 10.3: A Terceira Ordem da Ajuda: A Relação de Adulto para 

Adulto A Terceira Ordem da Ajuda postula que o facilitador deve se 

relacionar com o cliente estritamente como um adulto se relaciona 

com outro adulto. Muitos clientes chegam aos atendimentos 

terapêuticos buscando infantilmente uma figura paterna ou materna 

substituta para ser amada, protegida, perdoada ou mimada. Se o 

profissional cede a essa dinâmica e adota a postura do "bom pai" 

ou da "boa mãe", ele paralisa o crescimento do cliente e perpetua a 

sua dependência emocional. 

Adotar a relação de adulto para adulto significa tratar o cliente como 

alguém forte, capaz de suportar as verdades difíceis da sua história 

e de tomar suas próprias decisões no mundo real. O facilitador 

recusa-se a consolar o paciente com falsas esperanças ou validar 

posturas de coitadismo e vitimização. O impacto profissional dessa 

postura é o imediato resgate da responsabilidade do paciente sobre 

o seu destino, permitindo que ele utilize a sessão como um impulso 

definitivo para o seu fortalecimento e independência existencial. 

Aula 10.4: A Quarta Ordem da Ajuda: O Olhar Sistêmico e a 

Inclusão de Todos A Quarta Ordem da Ajuda determina que a 

intervenção do profissional não deve focar apenas no cliente isolado 

que está em sua frente, mas sim em todo o seu sistema familiar de 

pertencimento. O verdadeiro ajudador não toma o partido do cliente 

contra a sua família, seus pais ou seus parceiros; ele enxerga o 

cliente como parte de um conjunto e olha com o mesmo amor, 

respeito e consideração para todos os membros daquele sistema, 
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especialmente para os agressores e para os excluídos da história 

trazida. 

Se o facilitador concorda com as acusações que o cliente faz contra 

sua mãe, seu pai ou seu ex-marido, ele se torna cego para a 

dinâmica sistêmica global e passa a atuar como um agente de 

divisão que enfraquece o atendimento. A aplicação técnica exige 

uma imparcialidade radical, onde o profissional acolhe mentalmente 

até mesmo as figuras mais difíceis da árvore genealógica do 

paciente. Ao ver que o terapeuta respeita seus familiares julgados, 

o próprio cliente ganha permissão interna para parar de odiá-los e 

reintegrar a força que deles deriva. 

Aula 10.5: A Quinta Ordem da Ajuda: A Ética do Amor que 

Reconcilia A Quinta e última Ordem da Ajuda refere-se à postura 

ética do facilitador no fomento do amor inclusivo e reconciliador, 

renunciando inteiramente a julgamentos morais e divisões sociais, 

ideológicas ou raciais. A Constelação Familiar busca unir aquilo que 

estava separado e restaurar a paz onde havia guerra. Para atuar 

como um agente desse amor que pacifica, o próprio facilitador 

precisa ter superado seus preconceitos pessoais e desarmado as 

dinâmicas de indignação moral em sua própria vida. 

A ética dessa postura exige que o profissional renuncie à vaidade 

dos resultados e à busca por aplauso ou reconhecimento público 

pelo sucesso dos atendimentos. O constelador atua como um 

humilde servidor da vida, que se retira do palco assim que a 

verdade é revelada e o movimento de pacificação se inicia. As boas 

práticas ditam que o profissional mantenha sigilo absoluto, discrição 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

e contínua autoanálise, garantindo que a sua prática permaneça um 

espaço sagrado de restauração da ordem, do amor e da dignidade 

humana. 

Módulo 11: Sintomas, Doenças e a Saúde sob a Perspectiva 

Sistêmica 

Aula 11.1: A Função Sistêmica do Sintoma Físico e Psíquico Sob a 

perspectiva sistêmica, o sintoma físico ou psíquico não é encarado 

como um mero defeito biológico a ser suprimido ou um inimigo a ser 

destruído, mas sim como uma manifestação inteligente do corpo 

que aponta para um desequilíbrio no sistema familiar. O sintoma 

atua como um substituto ou como um representante de uma pessoa 

excluída, de um segredo oculto ou de uma violação gravíssima das 

Ordens do Amor. Ele surge para tornar visível aquilo que a família 

se recusa a olhar ou aceitar em sua consciência coletiva. 

A explicação técnica revela que o sintoma diz verbalmente ou 

energeticamente através da doença: "Eu lembro aquele que vocês 

esqueceram" ou "Eu carrego isso por você". Ao compreender que a 

enfermidade possui um propósito de preservação sistêmica, a 

abordagem não visa atacar o sintoma diretamente, mas sim 

decodificar a mensagem oculta que ele carrega. As boas práticas 

médicas e terapêuticas recomendam combinar o tratamento clínico 

convencional com o diagnóstico sistêmico, permitindo que o 

paciente compreenda a causa profunda da sua dor enquanto cuida 

da sua estrutura física. 
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Aula 11.2: A Doença Como Representante de um Excluído Muitas 

patologias crônicas, autoimunes, degenerativas e episódios de dor 

recorrente funcionam durante a constelação como representantes 

diretos de membros da família que sofreram exclusão, assassinato, 

invalidação ou abandono nas gerações passadas. O corpo do 

doente coloca-se à disposição do campo familiar para trazer de 

volta à memória a figura esquecida, fazendo com que a pessoa 

manifeste no próprio tecido biológico o sofrimento ou as 

características daquele que foi banido do coração do grupo. 

O contexto operacional para dissolver essa dinâmica exige colocar 

na constelação um representante para a doença e observá-lo 

atentamente. Frequentemente vê-se a figura do sintoma olhando 

fixamente para um ponto de dor no chão ou buscando o abraço de 

um parente esquecido. Exemplos reais mostram que quando o 

paciente consegue olhar para o ancestral excluído com amor e 

inclusão, pronunciando frases de reconhecimento, o representante 

da doença relaxa e declara que sua função no sistema finalmente 

terminou, abrindo espaço para o processo de cura do corpo físico. 

Aula 11.3: Dinâmicas Sistêmicas nas Adicções e Compulsões As 

adicções ao álcool, às drogas ilegais, ao jogo, ao trabalho ou a 

compras, bem como as compulsões alimentares e 

comportamentais, possuem raízes sistêmicas profundas associadas 

à recusa em tomar o pai ou à tentativa de preencher um vazio 

profundo deixado por uma grande perda ou exclusão materna. Na 

maioria dos casos de dependência química severa, encontra-se 

uma dinâmica na qual o indivíduo recusa a figura paterna ou tenta 
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se colocar como intermediário entre o conflito destrutivo existente 

entre seus pais. 

A explicação técnica para o vício revela que o adicto busca no 

objeto da compulsão uma tentativa desesperada e ilusória de sentir 

a preenchimento e a nutrição que só podem ser obtidas através do 

acolhimento total de seus genitores e de sua linhagem ancestral. O 

tratamento sistêmico das compulsões exige desfazer a lealdade 

destrutiva que mantém a pessoa presa ao sofrimento e conduzi-la 

ao acolhimento de seu pai real com toda a sua força. Sem a 

reconciliação profunda com as origens e a assunção da 

responsabilidade adulta, as intervenções de desintoxicação tendem 

a falhar devido à recidiva provocada pela força da lealdade 

inconsciente. 

Aula 11.4: Depressão, Ansiedade e Suicídio: O Impulso de Seguir o 

Falecido A depressão profunda, as crises de ansiedade 

generalizada e o impulso suicida são frequentemente impulsionados 

pela dinâmica sistêmica conhecida como "Eu sigo você na morte" 

ou "Antes eu do que você". O indivíduo acometido por essas 

condições sente um desejo inconsciente e devastador de morrer ou 

fracassar para se juntar a um ente querido que faleceu 

precocemente, a uma mãe que morreu no parto, a um irmão 

natimorto ou a uma vítima de tragédia ocorrida na história da 

família. 

A ansiedade crônica manifesta-se no corpo como um estado 

constante de alerta e terror decorrente do medo de ser arrastado 

para o destino trágico de um ancestral com o qual o sujeito está 
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emaranhado. O impulso de morte não nasce do desgosto 

consciente com a vida, mas sim de um amor cego e desordenado 

que acredita que o sofrimento pessoal alivia a dor dos mortos. O 

trabalho prático do facilitador consiste em expor essa dinâmica e 

permitir que o paciente veja o semblante do falecido amado; ao 

fazê-lo, a pessoa percebe que os mortos desejam que os vivos 

permaneçam na vida e aproveitem seu tempo com alegria e 

plenitude. 

Aula 11.5: A Saúde como Consequência da Ordem e do 

Assentimento à Vida A verdadeira saúde e o bem-estar físico e 

psicológico emergem como uma consequência natural da 

restauração das Ordens do Amor no sistema familiar e do 

assentimento pleno à vida como ela é dada. A saúde é mantida 

quando cada membro ocupa com dignidade o seu lugar hierárquico 

correto, honra seus pais, inclui todos os familiares e permite que a 

energia vital flua generosamente das gerações passadas para o 

presente. O corpo pacificado e em ordem deixa de precisar usar 

doenças como meios de protesto ou sinalização sistêmica. 

O processo de prevenção e manutenção da saúde sob essa 

perspectiva exige um cultivo diário da atitude de gratidão em 

relação às origens, do perdão às imperfeições humanas dos 

antepassados e da renúncia às mágoas da infância. Os impactos 

profissionais da inclusão da visão sistêmica na medicina e na 

terapia integrativa refletem-se em diagnósticos mais precisos, maior 

adesão aos tratamentos biológicos e na libertação do paciente de 

repetições mórbidas transgeracionais. A saúde é a celebração 
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consciente da vida recebida e honrada através do desenvolvimento 

das próprias potencialidades no mundo. 

Módulo 12: Aplicação Profissional: O Direito Sistêmico 

Aula 12.1: Origem e Conceito do Direito Sistêmico O Direito 

Sistêmico é uma abordagem inovadora desenvolvida no Brasil pelo 

juiz Samuch Storch, que aplica os princípios e os métodos da 

Constelação Familiar e do pensamento sistêmico na resolução de 

conflitos jurídicos. Essa nova perspectiva busca ir além da mera 

aplicação dogmática de leis e sentenças punitivas, investigando as 

causas ocultas e as dinâmicas emocionais transgeracionais que 

motivam os litígios nos tribunais de justiça. O foco desloca-se da 

busca por culpados para a busca por soluções pacificadoras 

sustentáveis para todas as partes envolvidas. 

A explicação técnica demonstra que os processos judiciais longos e 

ruidosos são frequentemente a expressão visível de violações das 

Ordens do Amor entre os litigantes, tais como rivalidades familiares, 

cobranças indevidas de heranças, mágoas de divórcios não 

reconciliados ou injustiças cometidas no passado que pedem 

compensação. A aplicação do Direito Sistêmico introduz a 

percepção fenomenológica nos fóruns e varas de família, 

oferecendo aos cidadãos a oportunidade de enxergar o conflito sob 

uma nova ótica e encerrar a demanda de forma definitiva e 

humanizada. 

Aula 12.2: Resolução de Conflitos nas Varas de Família e 

Sucessões As Varas de Família e de Sucessões representam o 
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campo mais fértil e urgente para a aplicação das constelações e da 

postura sistêmica no judiciário. Disputas pela guarda de filhos, 

alienação parental, fixação de pensão alimentícia e litígios por 

inventários de herança estão quase que em sua totalidade 

ancorados em dinâmicas de exclusão, inversão de hierarquia e 

ressentimentos conjugais não resolvidos. Quando os pais utilizam 

os filhos como armas de combate judicial, o sofrimento é transmitido 

diretamente para a geração seguinte. 

As oficinas de Direito Sistêmico conduzidas antes das audiências 

de conciliação permitem que os litigantes compreendam o papel 

dos seus ex-parceiros e a importância de preservar a imagem 

sagrada de ambos os pais no coração dos filhos. Exemplos reais 

comprovam que a participação dos litigantes em vivências 

sistêmicas eleva drasticamente os índices de acordos voluntários e 

pacíficos, reduzindo o número de recursos e encerrando disputas 

judiciais que se arrastavam por anos. O resultado é o alívio imediato 

do sistema judiciário e a proteção integral do bem-estar psicológico 

das crianças envolvidas. 

Aula 12.3: A Mediação de Conflitos e a Postura Sistêmica do 

Operador do Direito A atuação do advogado, juiz, promotor ou 

mediador de conflitos sob a ótica sistêmica exige uma profunda 

transformação na postura profissional tradicional baseada na lógica 

adversarial do combate e da vitória sobre a parte contrária. O 

operador do direito sistêmico adota uma postura de neutralidade 

ativa, recusando-se a tomar o partido cego do seu cliente contra a 
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outra parte e buscando identificar onde as Ordens do Amor foram 

violadas por ambas as famílias em litígio. 

Se o advogado encoraja o ódio do seu cliente e tenta destruir o 

adversário judicial, ele atua como um elemento que perpetua o 

conflito e traz o peso das injustiças cometidas para o seu próprio 

campo profissional e pessoal. A boa prática jurídica exige que o 

profissional ajude o cliente a assumir sua responsabilidade nos 

fatos, a reconhecer a razão parcial do outro e a buscar soluções 

que contemplem o equilíbrio nas trocas e o respeito à ordem 

estabelecida, transformando o exercício do Direito em uma 

verdadeira ferramenta de paz social. 

Aula 12.4: O Impacto das Constelações na Redução de Litígios 

Judiciais O impacto da aplicação das Constelações Familiares no 

sistema de justiça reflete-se na drástica diminuição da reincidência 

de processos e na eficácia duradoura das decisões judiciais obtidas 

por consenso. Sentenças impostas por juízes de forma coercitiva 

muitas vezes encerram o processo formal no papel, mas acentuam 

o conflito real na vida prática, gerando novas ações judiciais 

motivadas por descumprimentos de obrigações e agressões 

veladas entre as partes. 

Quando a causa profunda do litígio é pacificada por meio da 

visualização da dinâmica ocultada no campo sistêmico, a 

necessidade de brigar na justiça desaparece espontaneamente. O 

contexto operacional de implementação dessa metodologia nos 

tribunais envolve a realização de palestras explicativas, 

atendimentos individuais com bonecos nas mediações e vivências 
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em grupo direcionadas aos jurisdicionados. O sucesso dessa 

prática fundamenta a expansão contínua do Direito Sistêmico como 

uma política pública transformadora de gestão de conflitos no 

âmbito do judiciário moderno. 

Aula 12.5: Ética e Limites da Aplicação da Constelação no Âmbito 

Jurídico A utilização das Constelações Familiares no ambiente 

jurídico exige a observância rigorosa de limites éticos e 

institucionais para evitar que o fórum se transforme em um espaço 

de atendimento psicoterápico indesejado ou de imposição 

ideológica aos cidadãos. A participação dos jurisdicionados nas 

vivências e constelações deve ser estritamente voluntária, sendo 

vedada qualquer forma de coação ou condicionamento do 

andamento do processo judicial à adesão do cidadão às práticas 

sistêmicas. 

Além disso, os magistrados e operadores do direito devem manter a 

clareza de suas atribuições constitucionais: a constelação é uma 

ferramenta complementar de humanização e auxílio na conciliação, 

mas não substitui as garantias do devido processo legal, o direito à 

ampla defesa, a produção de provas e a aplicação do ordenamento 

jurídico vigente. As boas práticas recomendam formação técnica 

qualificada dos profissionais envolvidos e rigor na condução das 

abordagens, assegurando o pleno respeito às escolhas, à dignidade 

e à autonomia das partes litigantes. 

Módulo 13: Constelação Organizacional e Negócios 
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Aula 13.1: Princípios das Constelações Aplicadas a Empresas e 

Instituições A Constelação Organizacional é a aplicação dos 

princípios sistêmicos e da fenomenologia no ambiente corporativo, 

nas empresas familiares, em instituições públicas e no mundo dos 

negócios em geral. Embora as leis fundamentais de Pertencimento, 

Hierarquia e Equilíbrio permaneçam ativas, os sistemas 

organizacionais possuem dinâmicas e prioridades distintas dos 

sistemas familiares. Enquanto o sistema familiar é focado na 

vinculação afetiva e na sobrevivência biológica, o sistema 

organizacional é focado no propósito, no desempenho, no mercado 

e no lucro. 

A explicação técnica sobre a estrutura das empresas mostra que o 

pertencimento a uma organização é temporário e condicionado ao 

cumprimento de metas, contratos e competências profissionais. 

Quem não produz ou viola os objetivos da empresa pode e deve ser 

desligado do sistema sem que isso constitua uma injustiça em si, 

desde que o processo de demissão ocorra com respeito, 

pagamento correto das reparações financeiras e reconhecimento da 

contribuição prestada pelo funcionário durante o tempo em que 

permaneceu na instituição. 

Aula 13.2: A Hierarquia Organizacional: Função, Senioridade e 

Liderança A hierarquia no ambiente organizacional é estabelecida 

por três critérios fundamentais que devem ser respeitados para 

garantir a saúde e a produtividade da empresa: a ordem de 

fundação e liderança, a senioridade ou tempo de casa, e o nível de 

responsabilidade e competência funcional exercido. A liderança 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

máxima e os fundadores vêm em primeiro lugar no sistema, 

seguidos por aqueles que contribuíram por mais tempo para o 

crescimento da organização e por aqueles que carregam os 

maiores riscos e responsabilidades no presente. 

A violação da hierarquia organizacional ocorre quando novos 

diretores ou consultores chegam à empresa desqualificando o 

trabalho realizado pelos fundadores e veteranos, ou quando 

funcionários de escalões inferiores tentam ditar os rumos 

estratégicos sem assumir os riscos do negócio. As consequências 

dessa desordem traduzem-se em disputas de poder, boicotes 

velados, alta rotatividade de pessoal e queda vertiginosa nos lucros. 

As boas práticas recomendam a reorganização imediata dos 

organogramas de acordo com a precedência histórica e de 

responsabilidade real exercida na instituição. 

Aula 13.3: Liderança, Sucessão e Empresas Familiares As 

empresas familiares representam uma das estruturas corporativas 

mais complexas de serem geridas, pois nelas ocorrem a 

superposição e o confronto constante entre as regras do sistema 

familiar e as regras do sistema organizacional. O amor, a proteção e 

a igualdade que devem prevalecer na família frequentemente 

colidem com a exigência de competência, mérito, lucratividade e 

hierarquia funcional necessárias para a sobrevivência do negócio 

no mercado altamente competitivo. 

Os processos de sucessão empresarial fracassam frequentemente 

porque os fundadores tentam nomear seus filhos para cargos de 

liderança por razões de afeição parental ou lealdade familiar, 
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ignorando a falta de vocação e competência técnica dos herdeiros. 

O contexto operacional de solução exige separar claramente a 

mesa de jantar da mesa de reunião do conselho de administração. 

A consultoria sistêmica ajuda a família a entender que honrar os 

pais na empresa significa preservar a viabilidade do negócio 

construído por eles, mesmo que isso exija a contratação de 

executivos de mercado profissionalizados para a gestão 

operacional. 

Aula 13.4: Diagnóstico de Problemas Financeiros, Marca e Produtos 

A Constelação Organizacional oferece uma metodologia única e 

acelerada para o diagnóstico de gargalos financeiros, problemas de 

posicionamento de marca, estagnação de vendas e falhas no 

lançamento de novos produtos. Por meio do posicionamento de 

representantes ou âncoras para a empresa, os sócios, os clientes, o 

produto, o dinheiro e o mercado, o consultor consegue visualizar 

onde a energia do negócio está estancada ou vazando. 

Exemplos reais revelam casos de empresas que não conseguiam 

obter lucros porque os sócios carregavam uma culpa inconsciente 

relacionada ao enrichment fraudulento dos seus ancestrais, fazendo 

com que a empresa entrasse em dinâmicas recorrentes de prejuízo 

para "pagar a dívida" do passado. Em outros casos, demonstra-se 

que um produto não vende porque a liderança da empresa está 

voltada para conflitos internos e de costas para as necessidades 

reais dos clientes. O reposicionamento dos elementos no campo 

destrava a circulação do dinheiro e direciona o foco da empresa de 

volta para o cliente final. 
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Aula 13.5: O Dinheiro sob a Perspectiva Sistêmica Sob a 

perspectiva sistêmica desenvolvida por Bert Hellinger, o dinheiro é 

uma energia viva que ama a vida, o serviço, a honestidade e a troca 

equilibrada. O dinheiro flui com abundância para aqueles que 

tomaram seus pais totalmente e integraram a força de suas origens, 

pois o respeito aos pais é o modelo primário de respeito e 

acolhimento do mundo. A atitude de depreciação ou desrespeito ao 

pai e à mãe reflete-se quase que invariavelmente em dificuldades 

de faturamento, dívidas recorrentes e desorganização financeira. 

Além disso, o dinheiro obedece ao princípio da reparação e do 

serviço útil: ele permanece e se multiplica nas mãos daqueles que 

oferecem serviços genuínos e produtos de valor real que melhoram 

a vida das outras pessoas. O dinheiro obtido por meio de traição, 

roubo, exploração ou fraudes carrega uma carga de culpa que leva 

à ruína subsequente de quem o recebeu ou de seus descendentes. 

As boas práticas no mundo dos negócios exigem tratar o dinheiro 

com gratidão e respeito, utilizando-o para a preservação da vida, o 

crescimento sustentável e a prosperidade compartilhada. 

Módulo 14: Pedagogia Sistêmica: Conexão entre Família e Escola 

Aula 14.1: Fundamentos da Pedagogia Sistêmica A Pedagogia 

Sistêmica é uma abordagem educacional desenvolvida pela 

educadora mexicana Angélica Olvera que aplica os conceitos das 

Constelações Familiares no ambiente escolar. Essa metodologia 

compreende que o aluno não entra na sala de aula como uma folha 

em branco, mas sim acompanhado, em seu mundo interno, por toda 

a sua família de origem. O desempenho escolar, o comportamento 
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social e a capacidade de aprendizagem da criança estão 

diretamente vinculados ao estado de ordem e paz no seu sistema 

familiar. 

A explicação técnica desta abordagem demonstra que quando uma 

criança apresenta dificuldades de aprendizagem, hiperatividade, 

indisciplina ou agressividade na escola, esses sintomas 

frequentemente funcionam como um grito de socorro ou um reflexo 

de conflitos e inversões de papéis que estão ocorrendo no seu lar. 

A Pedagogia Sistêmica propõe que os educadores parem de julgar 

a família dos alunos e aprendam a incluir os pais no coração da 

escola, reconhecendo que a família é o primeiro e mais importante 

centro educativo do ser humano. 

Aula 14.2: O Lugar dos Pais no Processo Educativo A regra 

fundamental da Pedagogia Sistêmica sobre a relação entre a 

instituição de ensino e o lar estabelece que a escola deve ocupar 

um lugar secundário e complementar ao dos pais na criação e 

educação das crianças. Os pais dão aos filhos a vida, os valores e a 

identidade moral e cultural; a escola dá as ferramentas acadêmicas, 

a instrução técnica e o treinamento para o convívio social amplo. 

Quando a escola tenta assumir a responsabilidade de educar 

moralmente ou substituir pais considerados "ausentes" ou 

"incompetentes", ela comete uma grave arrogância sistêmica. 

A consequência de desqualificar os pais perante o aluno é que a 

criança se vê forçada inconscientemente a defender seus genitores, 

reagindo com rejeição à autoridade dos professores e recusa em 

aprender os conteúdos lecionados. O contexto operacional de 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

atuação dos professores exige uma postura de profundo respeito 

aos pais de cada estudante, independentemente de suas condições 

socioeconômicas ou estruturas familiares. Ao ver que o professor 

respeita seus pais exatamente como são, o aluno sente-se seguro e 

liberado para concentrar sua energia nos estudos. 

Aula 14.3: Desafios Comportamentais: Hiperatividade, 

Agressividade e Fracasso Escolar Sintomas como o Déficit de 

Atenção com Hiperatividade (TDAH), comportamentos agressivos 

recorrentes e o fracasso escolar persistente são examinados pela 

Pedagogia Sistêmica sob a perspectiva dos emaranhamentos e das 

violações da ordem na fratria e no casal parental. A hiperatividade, 

por exemplo, muitas vezes expressa a tentativa desesperada da 

criança de dar conta de conflitos conjugais graves dos pais ou de 

olhar por um irmão falecido ou abortado que não foi incluído pela 

família. 

A criança agressiva na sala de aula frequentemente carrega e 

expressa a raiva reprimida de um dos pais em relação ao outro ou a 

um agressor não nomeado do passado da família. O trabalho 

prático com os educadores não envolve constelar as crianças no 

ambiente escolar, mas sim adotar uma atitude postural interna que 

diz à criança: "Eu vejo a sua família, eu respeito a sua história e 

deixo com os seus pais os problemas deles; aqui você é apenas o 

aluno e pode estudar em paz". Essa postura do professor desarma 

a necessidade de o aluno atuar o sintoma na escola. 

Aula 14.4: O Papel do Educador sob a Perspectiva Sistêmica A 

postura profissional do educador sistêmico exige a desconstrução 
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do mito da vocação salvadora, no qual o professor se enxerga como 

um herói que precisa resgatar os alunos do "ambiente nocivo" de 

suas casas. Essa mentalidade gera esgotamento profissional, 

ansiedade e síndrome de Burnout nos docentes, pois coloca-os em 

uma luta impossível e desrespeitosa contra os sistemas familiares 

das crianças sob seus cuidados. 

O professor sistêmico atua a partir do seu lugar correto de 

autoridade pedagógica e modéstia funcional. Ele respeita a 

hierarquia da escola, honra os diretores e colegas veteranos e 

mantém uma distância saudável e respeitosa em relação à vida 

privada dos seus alunos. Os impactos profissionais dessa postura 

traduzem-se em um ambiente de sala de aula mais sereno, redução 

significativa do estresse docente e no aumento real da autoridade 

moral do professor, que passa a ser visto pelos alunos e pela 

comunidade como um ponto firme de apoio e conhecimento. 

Aula 14.5: Integração entre Família e Escola para o Sucesso da 

Criança A integração harmoniosa e cooperativa entre a família e a 

escola é o indicador mais confiável de sucesso no desenvolvimento 

integral das crianças e adolescentes. Reuniões de pais organizadas 

sob a perspectiva sistêmica evitam a culpabilização mútua e focam 

na criação de uma aliança em favor do crescimento do estudante. A 

escola convida os pais a tomarem o seu devido lugar de honra, 

solicitando a eles a permissão expressa para ensinar e instruir seus 

filhos no ambiente acadêmico. 

Quando os pais confiam na escola e abençoam os professores de 

seus filhos, e os professores honram a prioridade dos pais e a 
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realidade de seus lares, a criança experimenta um alinhamento 

perfeito das duas maiores forças que sustentam a sua formação. 

Exemplos reais demonstram que em escolas onde a Pedagogia 

Sistêmica foi implementada na cultura institucional, os índices de 

violência e evasão escolar despencaram, enquanto os rendimentos 

acadêmicos subiram substancialmente, comprovando a eficácia da 

ordem e do respeito no processo educativo. 

Módulo 15: Ferramentas Complementares no Atendimento 

Sistêmico 

Aula 15.1: Genograma Sistêmico Avançado: Mapeando Fatos e 

Padrões O genograma sistêmico avançado é uma representação 

gráfica detalhada da árvore genealógica familiar que utiliza 

símbolos e anotações específicas para registrar a estrutura e os 

acontecimentos vitais ao longo de pelo menos três gerações. 

Diferente dos heredogramas genéticos ou históricos tradicionais, o 

genograma sistêmico prioriza a coleta e o mapeamento de eventos 

traumáticos, vínculos emocionais intensos, rompimentos de 

relações e tragédias que alteraram o equilíbrio da consciência clan 

do grupo. 

O processo de construção do genograma exige do profissional rigor 

na investigação objetiva de fatos tais como: nomes completos, 

datas de nascimento e falecimento, causas de morte, acidentes 

graves, internações psiquiátricas, prisões, migrações forçadas, 

abortos, falências e relacionamentos anteriores marcantes de 

ambos os pais. A análise desse mapa visual permite identificar 

rapidamente repetições de datas, coincidências de idades em que 
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os sintomas surgem e a duplicação sistemática de destinos trágicos 

entre ancestrais e descendentes, fornecendo o diagnóstico preciso 

para a condução do trabalho de libertação. 

Aula 15.2: Atendimentos Online: Desafios e Metodologias Digitais A 

expansão dos atendimentos terapêuticos digitais exigiu a adaptação 

das técnicas de Constelação Familiar para o formato online, 

mantendo a rigorosidade e a profundidade da leitura 

fenomenológica do campo morfogenético através de telas e 

plataformas de videoconferência. O campo não está limitado pelo 

espaço físico e a ressonância mórfica atua com perfeita precisão 

independentemente da distância geográfica entre o facilitador e o 

cliente, desde que as condições de presença e sigilo sejam 

preservadas. 

No contexto operacional do atendimento individual online, utiliza-se 

com grande eficácia os softwares e plataformas virtuais de bonecos 

em três dimensões, ou a manipulação de elementos físicos pelo 

próprio facilitador em sua mesa sob a câmera, ou ainda o uso de 

âncoras de solo visíveis na tela. O desafio técnico da modalidade 

digital é garantir que o cliente esteja em um ambiente isolado, sem 

interrupções de terceiros e em postura de total presença. As boas 

práticas vedam o atendimento online de clientes em estado de crise 

grave de descompensação psíquica ou sem o devido suporte de 

segurança operacional. 

Aula 15.3: Visualizações Guiadas e Exercícios Sistêmicos de 

Imagem Interna As visualizações guiadas e os exercícios sistêmicos 

de imagem interna são ferramentas valiosíssimas que dispensam o 
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uso de bonecos ou representantes físicos, atuando diretamente 

sobre as representações mentais e emocionais que o cliente 

carrega do seu sistema no inconsciente. Nesses exercícios, o 

facilitador conduz o paciente a fechar os olhos e imaginar a 

presença física de seus pais, ancestrais ou parceiros à sua frente, 

observando as reações somáticas e a facilidade ou dificuldade de 

se reaproximar deles. 

A força dessa técnica reside no uso de imagens internas de solução 

combinadas com a pronúncia de frases essenciais ditas em silêncio 

ou em voz baixa pelo paciente durante o transe leve. Exemplos 

reais mostram que a realização de um exercício de visualização no 

qual o cliente se inclina mentalmente até o chão diante de seu pai 

ou de sua mãe produz a mesma liberação somática e emocional de 

uma constelação em grupo completa. Essas ferramentas são ideais 

para integração em atendimentos de psicoterapia contínua e para o 

treinamento da postura sistêmica no dia a dia. 

Aula 15.4: O Trabalho com Cartas Terapêuticas e Figuras de 

Linguagem A utilização de cartas terapêuticas com imagens 

simbólicas e a aplicação de metáforas sistêmicas representam 

recursos pedagógicos e diagnósticos de alta utilidade, 

especialmente com clientes racionalizados ou resistentes à 

linguagem direta da constelação. As cartas projetivas permitem que 

o cliente selecione imagens que expressam suas dores, medos e 

desejos de reconciliação sem passar pelo filtro da crítica consciente 

ou da narrativa vitimizada que construiu sobre sua história. 
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A explicação técnica sobre a metáfora sistêmica revela que o uso 

de histórias e parábolas formuladas pelo terapeuta atinge 

diretamente a mente inconsciente do cliente, permitindo que a 

imagem de solução atue sem gerar as defesas do ego. O facilitador 

utiliza as cartas para que o cliente identifique quem é a pessoa 

retratada que está faltando no seu grupo ou qual é a imagem que 

sintetiza o seu próximo passo em direção à vida. A boa prática 

determina o uso moderado e focado dessas ferramentas, 

garantindo que elas sirvam ao movimento do campo e não à 

distração lúdica. 

Aula 15.5: Critérios para a Seleção de Ferramentas de Acordo com 

o Perfil do Cliente A escolha adequada da ferramenta sistêmica a 

ser utilizada em cada atendimento exige do facilitador uma 

avaliação perspicaz do perfil psicológico, do nível de maturidade 

emocional e do grau de abertura fenomenológica apresentados pelo 

cliente. Tentar utilizar constelações em grupo vibrantes ou rituais de 

grande intensidade emocional em clientes extremamente rígidos, 

céticos ou com estruturas de ego fragilizadas pode gerar 

retraumatização, rejeição ao método ou descompensação 

defensiva. 

Para clientes altamente intelectualizados e racionais, recomenda-se 

iniciar com o desenho do genograma ou com o trabalho minimalista 

de bonecos na mesa, permitindo que vejam visualmente as 

desordens antes de entrarem nas sensações corporais. Para 

clientes com alta sensibilidade somática, o uso de âncoras de solo 

ou exercícios de visualização gera resultados imediatos e 
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profundos. O impacto profissional de saber selecionar a ferramenta 

certa para a pessoa certa garante a segurança do processo, a 

eficácia do tratamento e a preservação do respeito incondicional ao 

tempo de amadurecimento do paciente. 

Módulo 16: Ética, Limites Epistemológicos e o Futuro das 

Constelações 

Aula 16.1: Limites Terapêuticos e Interface com a Psicologia e a 

Psiquiatria A Constelação Familiar não é uma panaceia universal 

para todos os males humanos, tampouco substitui a necessidade 

imperativa dos tratamentos médicos, psiquiátricos e psicológicos 

convencionais. O facilitador que atua com responsabilidade ética 

deve conhecer perfeitamente os limites epistemológicos da 

abordagem sistêmica, sabendo identificar claramente quando um 

sintoma apresentado pelo paciente exige acompanhamento 

psicofarmacológico, internação ou psicoterapia contínua de longo 

prazo para o fortalecimento do ego. 

Tentar tratar episódios psicóticos agudos, estados de mania, 

neuroses graves ou transtornos severos de personalidade 

exclusivamente com intervenções de constelação pode resultar em 

séria descompensação do paciente. A explicação técnica aponta 

que a constelação trabalha no nível da estrutura do sistema, 

enquanto a psiquiatria e a psicologia médica atuam nos níveis 

neuroquímico e funcional da mente individual. As boas práticas 

impõem a atuação interdisciplinar e o encaminhamento imediato e 

formal do cliente aos serviços de saúde mental adequados sempre 

que necessário. 
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Aula 16.2: A Proteção contra a Charlatanice e o Uso Indevido da 

Técnica O crescimento exponencial da popularidade das 

Constelações Familiares trouxe consigo o risco grave da 

banalização, do mercantilismo desregrado e da atuação de 

profissionais despreparados sem a devida formação técnica, ética e 

pessoal. O surgimento de práticas exóticas que misturam a 

abordagem sistêmica com esoterismo descontextualizado, 

promessas de curas milagrosas e análises adivinatórias 

compromete a reputação da metodologia e expõe clientes 

vulneráveis a abusos emocionais e financeiros. 

A proteção contra a charlatanice exige a defesa intransigente do 

rigor teórico, do respeito às Ordens do Amor e da clareza quanto ao 

caráter complementar da técnica. Os impactos profissionais da má 

conduta de facilitadores sem postura refletem-se em críticas 

públicas fundadas da comunidade científica e no sofrimento dos 

clientes que recebem diagnósticos sistêmicos precipitados sobre 

traições, segredos ou culpas sem base fenomenológica real. A 

formação ética exige supervisão contínua, estudo constante e o 

compromisso inegociável de servir à verdade sem vaidade ou busca 

por ganhos fáceis. 

Aula 16.3: O Julgamento Moral e a Banalização das Frases de 

Solução Um dos erros mais devastadores cometidos por praticantes 

inexperientes é a transformação da Constelação Familiar em um 

sistema rígido de julgamento moral ou em uma coleção de dogmas 

cristalizados. Usar a teoria das Ordens do Amor para apontar o 

dedo para os clientes, culpando-os por suas doenças, ou afirmando 
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categoricamente que "tudo é culpa da mãe" demonstra uma 

ignorância profunda da essência da visão sistêmica, que é 

radicalmente inclusiva, amorosa e desprovida de julgamento. 

Da mesma forma, a aplicação mecânica e repetitiva de frases de 

solução como se fossem mantras mágicos desprovidos de 

ressonância no campo descaracteriza a profundidade da 

fenomenologia hellingeriana. As frases só possuem força curativa 

quando emergem no momento exato de maturidade da imagem 

revelada no campo. O contexto operacional de excelência exige que 

o profissional fale pouco, escute profundamente e permita que a dor 

do cliente seja acolhida sem pressa, garantindo que cada palavra 

dita seja um reflexo autêntico da verdade manifestada na sessão. 

Aula 16.4: O Desenvolvimento da Presença Terapêutica e do 

Autoconhecimento O instrumento mais importante no trabalho com 

as Constelações Familiares é a própria pessoa do facilitador. A 

qualidade da presença, o nível de limpeza de suas próprias 

pendências familiares e a capacidade de manter o coração aberto 

diante das maiores tragédias humanas determinam o alcance e a 

força de suas intervenções. Um terapeuta que ainda guarda 

ressentimentos profundos contra seus próprios pais ou que não 

resolveu suas dores conjugais projetará suas neuroses no campo 

dos seus clientes. 

O desenvolvimento da postura sistêmica exige do profissional um 

compromisso permanente com o seu próprio autoconhecimento, 

submetendo-se periodicamente a processos de constelação como 

cliente, participando de grupos de supervisão técnica e cultivando 
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práticas cotidianas de presença e silêncio. A boa prática determina 

que o constelador saiba se retirar de atendimentos nos quais 

perceba que seus gatilhos pessoais foram ativados pelo tema do 

cliente, garantindo que o espaço de trabalho permaneça 

absolutamente limpo e seguro para a cura do outro. 

Aula 16.5: Tendências e Evolução da Abordagem Sistêmica no 

Século XXI A abordagem sistêmica iniciada por Bert Hellinger 

continua em constante evolução e expansão no século XXI, 

integrando-se e dialogando com os avanços das neurociências, da 

epigenética, da teoria do apego e dos estudos sobre o trauma 

complexo formulados por autores contemporâneos. A confirmação 

científica de que traços traumáticos alteram a expressão genética e 

podem ser transmitidos biologicamente às gerações futuras valida e 

amplia os conceitos de lealdade transgeracional descobertos 

empiricamente pelas constelações. 

As novas tendências apontam para a aplicação das constelações 

nos campos da resolução de conflitos comunitários, da mediação de 

crises ambientais e no planejamento de políticas públicas 

inclusivas. O futuro da prática depende do equilíbrio entre a 

preservação da essência fenomenológica e da postura de 

humildade legadas por Hellinger e a abertura disciplinada para a 

validação empírica, a formação acadêmica rigorosa e a integração 

com as demais ciências humanas. A visão sistêmica permanece 

como um farol permanente de reconciliação e paz para a 

humanidade. 

Módulo Extra 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

LIVROS 

• HELLINGER, Bert. A Simetria Escondida do Amor. Editora 

Cultrix. Obra fundamental que detalha as Ordens do Amor e 

as dinâmicas dos relacionamentos familiares. 

• HELLINGER, Bert. Ordens da Ajuda. Editora Ateliê Difusão do 

Conhecimento. Livro essencial para profissionais que aborda 

as diretrizes éticas e posturais no ato de ajudar. 

• HELLINGER, Bert. Mapeando o Campo: Constelações 

Familiares e a Estrutura da Alma. Editora Cultrix. Texto 

aprofundado sobre a fenomenologia e a leitura dos campos 

morfogenéticos. 

• SHELDRAKE, Rupert. A Presença do Passado: Ressonância 

Mórfica e os Hábitos da Natureza. Editora Cultrix. Leitura 

técnica indispensável sobre a teoria dos campos 

morfogenéticos. 

• OLVERA, Angélica; HELLINGER, Bert. Pedagogia Sistêmica: 

Educar com o Coração. Editora Cudec. Obra de referência 

para a aplicação das constelações no ambiente escolar e 

educativo. 

• STORCH, Sami. Direito Sistêmico: A Aplicação das 

Constelações Familiares no Judiciário. Editora Juspodivm. 

Livro pioneiro que fundamenta o uso das dinâmicas 

sistêmicas na resolução de litígios jurídicos. 
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SITES E ARTIGOS 

• Associação Brasileira de Constelações Familiares 

(ABRC.med.br). Portal institucional que reúne artigos 

científicos, normativas éticas e publicações sobre a prática 

sistêmica no Brasil. 

• Hellinger Institute International (Hellinger.com). Site oficial da 

instituição fundada por Bert e Sophie Hellinger com acervo de 

artigos originais, vídeos e pesquisas atualizadas. 

NORMAS E/OU LEIS 

• Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS do Ministério da Saúde. 

Inclui a Constelação Familiar na Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares (PNCIP) do Sistema Único de 

Saúde (SUS). 

• Resolução nº 125/2010 do Conselho Nacional de Justiça 

(CNJ). Regulamenta a Política Nacional de Gestão de 

Conflitos no âmbito do Judiciário, respaldando o uso de 

métodos autocompositivos como o Direito Sistêmico. 

CURSOS COMPLEMENTARES 

• Formação Internacional em Constelações Familiares - 

Hellinger Lebensschule. Programa oficial de capacitação 

avançada na metodologia fenomenológica desenvolvida por 

Bert Hellinger. 

• Pós-Graduação em Direito Sistêmico e Meios Adequados de 

Solução de Conflitos - Complexo de Ensino Renato Saraiva 
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(CERS). Curso de especialização voltado para operadores do 

direito e mediadores. 

INSTITUIÇÕES RECONHECIDAS 

• Hellinger Schule (Alemanha). Centro mundial de ensino e 

pesquisa fundado diretamente por Bert Hellinger para a 

preservação e evolução das Constelações Familiares. 

• Universidade Cudec (México). Instituição pioneira no 

desenvolvimento, sistematização e formação acadêmica em 

Pedagogia Sistêmica nas Américas. 

 


